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na reunlao mlnlsterlal' dos A.C.P.

<<A Companhia de Seguros e Resseguros da
Guiné-Bissau (COSERG), será uma realidade no
próximo ano)>, declarou ao nosso jornal, Leonel
Voss Ribeiro, técnico português da Companhia de
Seguros, que se encontra no nosso país, contratado
pela ONU, þara preparar a constituição da futura
companhia de seguros da Guiné-Bissau.

Depois de se referir às
iniciativas levadas a cabo
pelo nosso Governo, no
sentido de se constituir
uma companhia mista de
seguros entre o nosso
país e Portugal com ca-
pitais das dues partes,
Leonel Ribeiro informou
que o Governo da Gui-
né-Bissau estâ d.isposto
a f.azet funcionar, a par-
tir do próximo ano, uma

companhia nacional de
seguros, com gu sem a
participação portuguesr.

Com efeito, desde o
ano de 1975 que os dois
goverlios vêm entabulan-
do conversações nesse
sentido, visando sobretu-
do transformar as três
agências portuguesas de
seguros anteriormente
existentes no país, numa
compa^nhia nacional de

seguros, tendo já sido,
inclusivamente, apresen-
tado um protocolo de
acordo, sem que a parte
portuguesa decidisse a
pronunciar-se sobre a
questão.

Várias iniciativas fo-
ram jâ tomadas nesse as-
pecto. Neste momento,
decone nas instalações
do Comissariado de Esta_
do do Desenvolvimento
Económico e Planifica-
ção, um curso de recicla-
gem, o terceiro do géne-
ro, orientado por aquele
técnico português. No
entanto, a população es-
tudantil não respondeu
efectivamente ao aPelo

lançado por aquele de-
partamento. Há faltr de
quadros, pois as antigas
agências eram geridas di-
rectaniente de Lisboa,
não se preocupando, por-
tanto, em formar qua-
dros nacionais..

Foi lançado um apelo
aos nossos jovens, rnas o
número clcs que cc'mpx-
recerern foi muito limita-
do, não satisfazendo,
portanto as nossas actu-
ais necessidades. A po-
pulação não está moti-
vada para a prâtica de
seguros.

(Contlnua na Páglna 8)

A Guiné-Bissau - que
é membro do Bureau do
Conselho de Ministros
dos A.C.P. - serâ repre-
sentada na reunião de
ministros dos países da
Ãfrica, das CaraÍbas e
do Pacífico, a efectuar
em Lusaka (Zâmbia),
pelo camarada Vasco Ca-
braì, Comissái'io de Es-
tad6 ¿s Desenvolvinrento
Económico e Planifica.
çã0. () telrìa t'entral da
reunião ser'á a Ciscussão
de problemas ligados à
crientação que os ACP
devem preconizar parâ o
futuro, sobretudo no que
se refere à. r'emodelação
da nova convenção.

O Comissário Vasco
Cabral, que partiu na
manhã de ontem para e
Zàmbia, via Dakar, d.eve-
râ assistir à séssão do
Conselho dos Ministros
que terâ inlcio depois de
amanhã, quinta-feira.
Durante os dois dias an-
teriores, haverá reuniões

- <1o Bureau do Comité dos
Embaixadores e do Comi
té Plenário dos Embail
xad.ores.

A reun!ão plenária dos
ministros deverá prolon-
gar-se para dois ou três
di:s e abordarå tamtrém
assunfJrs relaeionados
eomoaçúcar,amancar-
ra e problemas de esta-

bilizagão das receitas
expoftação.

Terminada.a reuni
o camarad¿ Vasco (

bral conta deslocar
até Bruxelas, (Bélgic
para contactar pessc
mente o responsâvd
CEE Oomunid¡
Económica Europeie
tim de fazer um balu
das relações entre o ¡r
so pais e aquele orgar
mo internacional, deo
do quadro da Convenr
de Lomé. Discut
igualroente
possibilidades de U
a.iuda alimentar da Cl
à República da Gui
-Bissau, tendo em co¡
a baixa de produgão d
te ano, causada pela
cnssez de chuvas.

O problema de fin¡
ciamento pelo 'FED
Fundo Europeu de I
senvolvimento - do
tudo de um projecto
tegrado das regiões
nosso país, envolvend<
bauxitõ, e o fornecime¡
do leite em pó para a
brieação do leite norr
em Bissau, situam-se,
tre questões abrangi<
pelo plano de contas
com dirigentes da CEI
estabelecer pelo cama
da Vasco Cabral, dun
te a sua estadia em B
xelas.

Deeorre em Luanda o I Gongres Bo do DIPLA

* Presentes 54 partldos r novimentos.
de libertaçao e pcrsonalidades
de 13 paiscs

y' Telêgranra do earnarada Luiz Gabral
Cinquenta e quatro

Partidos e Movimentos
de Libertação, quatro or-
sanizacões de solidarie-
äade e personalidades de
treze países foram convi-
dados- ao primeiro Con'
qresso do MPI-A, que

ãecorte desde domingo
em Luanda, anunciou sá'

bado a agência angolana
(ANGOP).

Entre as organizações
representadas, precisou a
agência, figuram doze
pàrtidos de países socia-
listas assim como 14 par-
tidos comunistas ou socia-
listas de dez países da
Europa Ocidental.

(ANGOP, só citou
como personalidade con-
vidada o almirante Rosa
Coutinho, antigo alto-
-comissário português em
Angola nas vésperas da
independência. e (gran
de defensor dos interesses

(Conttnua na pág.' E)

Mocambique
Etetta
a Assernblefa
Popular

MAPUTO Mo--
çambique elegeu no do-
mingo, em voto secreto, o
seu organismo legislativo
supremo, a Assembleia
Popular. Como assinalou
mais tarde o presidente
da Comissão Eleitoral
Nacional, Samora Ma-
chel, presidente da Freli-
mo e da República, a lis-
ta dos candidatos apresen-
tada pelo comité central
da Frèlimo, foi aprovada
em todas as províncias. O
povo dispôs livre e cons-
èientemente do seu direito
de voto.

Constando que o poder
se encontra hoje nas mãos
dos operários e dos cam-
poneses assim como todos
os trabalhadores moçam-
brcanos, Samora Machel
caracterizou estas eleições
como r¡m acto da autode-

(Contlnuação da Pág.8)

O camarada Joachim
HeusÌnger, vice-presiden-
te do Conselho de I\{inis-
tros e ministro da Justi-
ça da República Demo-
crâtica Alemã, é espera-

-'r

Embalxador da França entregou eËedenclais
O Embaixador Extraordi-

nário e Plenipotenciário da
França no nosso país, Fer'
nand W. Baw, entregou on-
tem as suas credenciais âo
Presidente' do Conselho de
Estado, camarada Luiz Ca'
bral, numa cerimónia rea'
lizada no salão Abel Dja'
si, do Palácio da República.

Ao acto encontravam-se
presentes os camaradas
Victor Saúde Maria, Cor4is-
sário de Estado dos Ne-
gócios Estrangeiros, Ar'
mando Ramos, Comissário
do Comércio e Artesanato,
João da Costa, Comissário
da Saúde e Assr¡ntos Soci-
ais, Filinto Barros, Secre-
tário de Estado da Presi-
dência e Alexandre Nunes
Correia, Secretário Geral
dos Negócios Estrangeiros.

Após os cumprimentos,
Fernand Baw felicitou o
nosso Governo pelo traba-
lho que tem realizado des-

EDelegagao da RIÐA vlsieara o nosso pâls

de 1974, na via pára a re
construção nacional e para
o progiesso acrescentando
que <apesar de todos os
sacriffclos e de toda a lu-
ta que o vosso pals supoF

tou com coragem e dtgnt
dade, póirco a pouco vão
vencendo todas as dlflcul-
dades. Seguimos com ln

(Contlnuação da pág. 8)

do na próxime quinta-
-feira em Bissau, para
uma visita, a convite do
no,qso Governo. Duranle
a sua estrdia no nosso
País, a delegação alemi,
terá convei'saqões corr

uma delegação da G

né-Bissâ,u, chefiada p
camarada Fidélis Cab
de Almada, comissário
Estado da Justiga O p
grama inclui ainda u
visita ao interior do P¡



Dos le,tores

O INîERESSE SEM-
PRE CRESCENTE DE
APBEI.TDER,

Quintino tla Costa, 14
arlos, estuilante da 5.o

clasSe 
- 

<(þg tenCiono

Érpreciadores de ûspüctåculos
Nesta minha carta vou debruçar um pouco

sobre uma questão importante para o pro'
gresso da noisa população, nesta fase de re'
construção e de desenvolvimento em tocios os

aspectos da revolução em que nós estamos enga-
jados. Quero referir precisamente o -comporta-
mento da maioria do público espectador de tea-
tro, danças e música aqui da nossa terra.

Não quero ignorar, nem-tão pouco e¡que'
cer, que o nosso povo, particularmente o da re-

eiãä äe Bissau, äue tenho tido mais oportuiri-
äade de apreciar devido às poucas deslocaçoes

oue faco aä interior, é muito amante de espectá-

"rrlor 
e festivais culturais. Toda a gente gosta

d" v"r, participar e é muito apreciadora d:t

*tti"u. Até se-nota o temperamento das pes-

soas ao comprarem os bilhetes e a preocupação

á" o"nput oi respectivos lugares reservados an-

tes do temPo.
Mut ha ürn pormenor que acho um pouco

neg"tivo, que é o äa maneirá como -o nos-so pú-

ËhËã-t"ågä per4nte um espectáculo' Nota se

;;;¿" Ñï"ôão'" entusiasmo da parte Co pú-

Ëii"t "ttd 
iä".cao fria' que..de certa forrr'a'

ãåit¡iUti-Èastantä para prejudicar um espectá-

;Ë;îü;id.-ã'1" p"á.'iã d""o"u'-n"m melhor

;Ëi";ã. 
-ñte- 

ctmportamento. pode-se, até ju i-

tifiä;=¿;* " ,"pr"riáo cultural colonial de que

il;; vítimas àurante séculos' O nosso pc'rc

;ä-:åöö;u"i¿"Jã ¿t assistir a espectáculcs

"i". 
tao pouco vinham à Guiné orquesiras

;";;tJ;rr.t uo público' Contudo' temos qr;e

:ä;il;-;;t'".tt" i""tído, porque é ¡ecessár.:o

;ã;.¡¿ assimilar a música, com-o tarnbém rnstt-

;;;;-;;;iã'*ut os artistas a darem o máxino

do seu talento. IVO

Os Bombeiros Volun-
tários de Bissau, comemo-
raram no passado dia 4,
domingo, o 3.' aniversário
da passagem cìaqug.ia co-r-

poração para a dtrecçao
äo notso Governo, aPós o

25 de Abril.

lrlo cumprimento do
vasto programa destinado
a assinalai a passàgem da
data, entre activiclades
constantes no Programa
dos festeios, houve, às 9
horas deise dia, simuia-
cros de incêndio e algurrs
exercícios de demonstra-

ção. O primeiro acto da
referida cerimónia, cons-

tou da extinção Ce fogo
da eás inflamável, oncle
intervieram dois novos

carros daquela corpora-
cão destinados àquele fim
å eouipados com espuma
químicà, líquido ertintor

Ìrara o referido tiPo de

fogo.

Em seguida, iirtegrada

ainda na apresentação clos

simulacros de incêndio,

fez-se a extinção do fogo

no primeiro andar e na

torre do edifício daquele

organisrno estatal e res-

pectivos salvados. Essas

demonstrações ilustiarn

duma forrna destacáve1

os reais progressos obti-
dos pelos bombe:ros no
cumprimento das tarefas
que lhes cabem nesta no-
va fase de vida do nosso
p4ís.

A meio da manhã, na
continuação do cumpri-
mbnto do programa come-
morativo, foram prorncvi-
dos três graduados dos
bombeiros, numa cerimó-
nia, em que estiveram
presentes alguns dirisen-
tes do nosso Part'do e

Estado presidida pelo ca-
marada Juvêncio Gorne¡,
meml¡ro do CSL dc Par-
tido e presidente do Co-
mité de Estado clo sector
autónomo da cidade cle
Bissau.

Durante a cerirnónia,
usou da palavra o came-
rada João Zacarias Pe-
reira, pava apresentar o
relatório geral das act:vi-
dades reaiizadas por
aquela associaeão durante
os últirnos três anos. Este
carnarada, depois de ter
apontado as dificuldades
ccrn que sq debate aqrrele

servico indispensável para
a vida quotidiana das

nossas populações e as

rnedidas tomadas pelo

nosso Estado na criação

de novas condições que
permitiram a obtenção
dos progressos verificados
nos últimos três anos, no-
meadamente a aquisição
de viaturas para o serviçó
e o aumento do salário
dos trabalhadores daque-
la corporação, afirrnou
que já foram dadoå al-
guns passos no que se rc-
fere ao problema de foi-
mação ,de quadros. No-
meadamente a dcslocação
do d:rigente daquela cor-
poração, juntamente com
o camarada Juvêncio Go-
mes, à Argélia para o es-
tudo de possibilidades de
ajuda neste domínio. uPa-
ra se f ormar quadros con-
crelos, é necessário 

'tam-

bém em primeiro luSar,
elimínqt o analf abetismo,,
salientou aquele camara-
d", afirrnando que fuà-
cionam aulas no edifício
red", d. acesso gratuito
para todos os elementos da
corporação. Como resul-

tado daquela louvável
iniciativa, 19 dos elemen-
tos dos bombeiros obii"'c-
ram no ano lectivo tran-
sacto o diploma da 4.'
classe da instrução pri-
mária.

O camarada Joáo Za-
carias Pereira, referiu'se

ainda ao problema do
fraco alargamento daque-
Ie serviço, que só existe em
Bissau e Bolama, corno
resultado da pouca im-
portância votada pelos co-
Ionialistas ao mesmo, Ci-
zendo: oHoie coma nossa
terra com¡tletamente Ií-
vfe þamos desenvolver cs
nossos maiores esf orços e,
com a ajuda do nosso
Estado e Covetno, fazer
chegar os no-ssos serr.riços
a todqs cs regiões do
Pais,. Concluiu ainda
afirrnando que iá entrou
em contacto com os pre'
sidentes dos Comités de
Estado das regiões para
esse fim.

Finalmente a apresen-
tação do relatório termi-
naria com o balanço dcs
serviços prestados pcr
aquele oieanismo, em Bis-
sau e nalguns pontos do
País.

O vasto programa co-
memorativo viria a termi-
nar com o desfile de via-
turas em alguns pontos da
cidade, após um almoço
oferecido na sede daque-
la corporação, em que es-

tiveram presentes dirigen-
tes do nosso Partido e Es-
tado.

O Pais

€ormemstado em Bissau o dia dos bombeínos

Esperanga
EsperanQa.
Debaixo do sol ardente
Torturados Pela fome'
Pelê seca,
Caminham lado a lado
Os' nossos combatentes.
Esperança...
Num caminho qualquer,
Onde'mais 1, mais 2 ou 3 válentes
Ficaram para um sonho eterno.
Esperança...
Com ódio, desejo, lágrimas, sofrimento
Caminham eles
EIes quem?
Os valentes...
Os cotnbatentes
Esperança...
Que se transformou
Em vitória

Ana Paula Cabral Mirand.a Lima 14 anos

Responde o pov'o

Con¡o encara o r¡oyo ano lectlvo?
Depois de muito tempo de férias, começam fi-

iirlmente as aulas.
Depois de ter falhado a data de 12 de Novem-

bro, a abertura das aulas ocorreu no passado dia
1 do corrente.

<Cada ano que passa são mais 'experiências

que adquirimos>>. Estas palawas são de Mussá Da-
bó, chefe da secretaria do liceu Nacional Kwame
N'Krumah.

Na verdade, cada ano que passa são mais ex-
periências que se adquirem. Mas qlas devem servir
para o aperfeiçoamento contínuo do caminho que
temos a percorrer. Como sempre, o nosso jornal
âcomnanharrdo os acontecimentos, obteve algumas
opiniões.

$uiné'Bissau na reunlao
das Teleeomunleaçoes enr AddlsoAbeba

Marlo Gabral
Mâ &BEDA

A convrte do mrnistru
ù¿ .bidUC¿çAO l\'l¿CrOlr¿I Cid,

.tloiiìj.ü'1û& I)c^r¡t¡Ù¡ à 11Ú¿

Juclu¿r PàrÙlU IIâ PasSin-
d¡J sexra-rçii'¿, dla ¿ P¿!L'ù

AqUele PaIS 'â,uII$O, u üi:L-

Ii¡<arAd¿, lvrAi'r() u¿Ðf ¿1'

uu,1r¡Þþdl'¡u ue Lrs{,au() Cr¿

-uducaçào r''facrou¿I. i'les-
L-¡ i5u:r v^i..i¡r& O CAf¡tafAd¿

Mário Cabrai, tera oPoi'-

tuniciade de vpr <<in ¡uco>>

ag realtda<ies i'orcreirLu'
à r:,ciuc¿ç¿o rra rtJ¡i'

A Guiné-Bissau estarâ

representada ne Confe-

rêniia da União Pan afri-
cana das .Telecomunica-

ções (Upat), em Addis-

-Abeba, trtiópia, por uma

delegação do Comissaria-

do de llstado dos Cor-

reios e'Ielecomunicações,

chefiaú:r pelo carna¡:ada

Fernendo Joaquim La-

cerda, d.os Serviços de

Exploração daquele de-

pãrtamento governamen-

tal. A nossa delegação

partiu no úItirnc såbado,

dia 3 de corrente.
A União Pln africana

das , Telecornunicações, ó

um organisnto especiaii-

zads, 6¿ OUA cujo Prin-
cipal objectivo é o desen-

volvimento c o funciona-
mento harmonioso dos

serviços regionais das

Teiecomunicações em

África, contr¡buindo des-

ta forma para descoioni-
zação d.rs telcco.i:runic:-

çõos clo nosso continente.

encarar este ano lectivo,
com um cerácter de
muita responsabilidade,
pcrque cada ano que
passa, é uma experiência
que se adquire. E' tam-
bém exige-se cada vez

mais d.r qi-ie nos anos an-
teriores. As dificuidaoes
que nós temos PresenLe-
mente são a falta de li-
vros e de alguns Profes-
sores, o que nos vai
atrasar um pouco.

O aumento de alunos
deste ano vem clernons-
trar maior rnteresse, u¡n
interesse sempre cres-
cclte da parrc das Pes-
soas eril aprendci'. i¡uo é
um born princípio, Por-
que devidc a repressão
colonial, muitas pessoÍrs
não tinham acesso à es-
cola. Agora o nosso Par'-
träo deu essa Possibilida-
de, e é bom que se apro-
veite porque temos falta
de quadros>>.

coMEçù DAS AUÏ,.A.S,
O MAIS ISTPORTANTIi

Carlos Manuel Fonsoca
de Matos, 19 anos, estu-
dante liceal <<Para

além das estmturas que
se estivera,m a elaborar,
e das exigências feitas
levando em conta a nos-
sa realidade, o que ê

mais importante Para
mirn, é o começo das au-
las, o mais cedo possível.
Porque assim, poderemos
ter um maior aproveita-
mento, e dar uma maior
contribuição, nos traba-
los produtivos e modali-
dades desportivas' Em
relação aos anos ante-
riores, não posso fazer

coliparações porque ain-
dr não tenho bases, mas
creio quc conl a vinri¿ de
professores suficienles,
deverá trazer-nos uln
bom ano lcctivo.

EXPnRXÊNCIAS qi,:]
SE ADQUIRDM

Mussá babó-chefe ita
secretaria do liceu nacio-
nal Kwame N'Krumah

- Eu penso que o pró-
ximo ano lectivo vai ser
um pouco melhor do que
o ano lectivo anterior.
Isto porque a nossa Preo-
cupação por um lado, vai
ser melhorar as falhas
que tivemos no ano an-
terior. Porque cada ano
que passa, é mais uma

experiêrrcia que se adqui-
-re, o que nos permite
et'ectivamente fazer face
aos diversos probiemas
que surgein ou podem
surgir. Por outro lado,
penso que este ano lecti-
vo vai ser um pouco mais
cornplexo, porque o_liceu
irâ. funcionar nos dois
turnos (dia e noite), o
que não se verificou no
ano lectivo anterior. Por-
tanto isso vai exigii de
todos nós, tanto de pes-
soal docente como do não
docente, um grande es-
forço, devido às várias
dificuldades que se nos
deparam.

Mas contudo espera-
mos vencer.

Ptc. t <Nd PINTCIIA> Terça-Felra, ó de Dezembro de 1977
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Cabo Vende

A mustca de (abo Yerde
tr

Um dos elementos mais válidos e importantes da
cultura caboverdiana, é a música. Quem ignora o papel
importante que a música desempenha na vida do povo
caboverdiano? Quem não sabe do papel que teve a mú-
sica na resistência cultural durante o período da ocupa-
ção colonial? Temos a impressão e não hesitemos em
afirmar que, globalmente, o elemento que mais se desta-
cou nessa resistência, foi a música. Deve portanto ser
objectivo de análise profunda, a resistência tenaz da mú-
sica durante este período. É, bom lembrar alguns factos
ocorridos durante o período colonial, como os ataques
de que a música do país irmão foi alvo, as tentativas de
explicação muitas vezes oportunistas, os abusos também
de oportunistas que a deformaram esvanziando-a do seu
verdadeiro sentido, etc etc.

VOZ DI POVO - NÔ PINTCHA

Um outro facto que acha-
mosconveniente mencionar,
é o da música, de Cabo
Verde até hoje, não ter si-
do objectivo das atenções
que na verdade ela merece.
Nunca se pensou numa crí-
tica que a fosse orientando,
nunca se pensou a sério
num levantamento dos com-
positores, nunca se pensou
até no verdadeiro valor de
muitos artistas (instrumen-
tistas, cantores etc,) Mes-
mo a nível de concertos ou
exibições com um carâcter
não de espectáculos só pa-
ra divertir, mas como fac-
to cultural, que dê origem
a debates, a crítica a sério,
temos a impressão que
também ainda não se pen-
sou nisso e até hoje ainda
não se realizaram sessões
do género.

Em suma, a mrlsica ca-
boverdiana tem existido
sempre, tem-se desenvolvi-
do. Mas terá avançado prá-
ticamente sózinho. Tem si.
do sobretudo auto-processo
de desenvolvimento sem
qualquer intervenção, a
não ser sintonìa com a
própria sociedade em que
se encontra inserida.

Todos estes problemas e
outros mais não enumera-
dos aqui, levaram-nos a ini-
cia¡ esta série de artigos,
pensando chamar a aten-
ção para o assunto. Talvez
a partir daqui se inicie um
debate sobre o tema, o que
será sem dúvida de bastan-
te inteiesse.

DURÀNTE O
LONIAL _
PLrCAçÕES,

TEMPO CO-

origem, e simples ataques
pelos npuristas> da música.
Estes er4m da opiniáo que
só a música dos padrões
ocidentais, constituem a
única e verdadeira música
universal. A música cabe
verdiana e outras com raí-
zes africanas, são apenas
folclore exótico e curioso,
música de segunda ou mes-
mo de terceira classe. As
explicações da origem da
música do arquipélago re:
sidem em especulações.
Bem sabemos das mais
imaginárias hipóteses in-
ventadas e fabricadas para
negar a proveniência, ou as
possíveis ligações desta
música com a Á.frica, ten-
tando a sua lígação com
a antiga metrópole. Final-
mente há abusos, que nós
todos conhecemos, que na
maior parte das vezes con-
sistiram na transposição
da música de Cabo Verde
para outros moldes de in-
terpretação, desvirtuandea
de todos os seus elementos,
com vista a agradar uma
certa minoria acostumada
a outros padrões musica¡s.

Enfim, não vamos avan-
çar neste assunto, pois sa-
bemos que isto tudo é ma-
téfia para dezenas de pági-
nas. Portanto, aqui ficam
registados alguns pontos
de"interesse {ue sirvàm de
reflexão e de matéria para
um debate.

DE MEADOS DE 50 ATÉ,
HOJE _ BREVE ANÁLISE
CRTTICA

Vamos partir dos meados
de 1950 na nossa análise,
por ser o período a partir
do qual se iniciam os regis-
tos sonoros com mais fre-
quência, e, portanto, a au-
dição e comparação destes
registos até aos nossos dias
nos vai dar uma larga pers-
pectiva de análise, observa-
ção e comparação.

Assim, em meados de 1950,
entram em cena dois géne-
ros principais: a Monra e a
Coladeira. Para além disso,
géneros parasitários pro-
vindos de épocas distintas,
geralmente coladeira que se
podem classificar de saté-
lites, pois não têm a forma
e a estrutura típicas do gé-
nero, podendo ser conside-

restos mortais dos prisio-
neiros da polícia política
salazarista que morreram
naquele campo em Cabo
Verde.

A comissão em causa,
que até ao momento fun'
cionava como grupo dina-
mizador da referida ini-
ciativa, informou os ex-

rados como aberrações,
mais ou menos aceitáveis
resultantes de influências
diversas.

Na altura, meados de 50,
a música de Cabo Verde es-
tá numa fase alta, ou me-
lhor; de ouro. Vários moti-
vos contribuem para isso.
Por um lado, a coladeira
tem o sêu processo de for-
mação concluído nessa al-
tura, e constituiu algo de
novo no plano musical. É,
quase que uma vitória no
plano cultural e musical. A
morna é cultivada, e cons-
titui um motivo de exalta-
ção e orgulho nacional. Os
ventos do nacionalismo
africano, com o início das
primeiras independências
de alguns palses, africanos,
teve também a sua influ-
ência no clima que se vivia
na altura. Também a mor-
te recente do grande com-
positor B. Leza teve as suas
influências. Nesta altura,
compõem-se as primeiras
mornas revolucionárias (Ca-
min di S. Tomé, e outras),
e, como frisámos no infcio,
fazem-se inúmeros registos
de som. A ex-Rádio Barla-
vento, fundada nesta altura,
é quem faz um grande nrl-
mero de gravações, assim
como vários discos são edi-
tados.

Nos artigos anteriores,
para além de certas consi-
derações gerais sobre a mrl-
sica de Cabo Verde, iniciá-
mos a explicaeão de três
fases que consideramos im-
portantes no caminho per-
corrido pela mrlsica de Ca-
bo Verde até os nossos dias.
A primeira fase, que consi-
detamos, foi durante o pe-
ríodo colonial, em que ela
foi alvo de ataques, expli-
cações de acordo com a
ideologia' racista/colonialis-
ta, negação da africanida-
de, etc. Caracterizâmos uma
outra fase, ainda durante a
época colonial, a qual es-
colhemos por melhor a ce
nhecermos. Foi uma análi-
se crítica de meados de 50,
até aos anos 72/73. Esta fa-
se tem diversas divisões.
Uma época de produção in-
tensa, nos princfpios, coin-
cidindo com o período das
independências em África,
e portanto. de nacionalis-
mo intenso. Uma segunda
época, de exílio musical e
instabilidade, que coincide
com o desencadear da luta
armada de libertação na-
cional, e repressão por par-
te dos colonialistas. Nesta
fase de exflio, a mrisica é
produzida e gravada no es-
trangeiro. Com a vitória
dos movimentos de liberta-
ção sobre o colonialismo,
inicia-se uma.nova fase e é
o desperta. Há uma inver-
são de valores a nlvel de

peomas, mas continua-se.a
compor musicabnente nos
moldes anteriores. No en-
tanto, mahifesta-se clara-
mente a consiciência de que
a música caboverdiana du-
rante as fases anteriores,
realmente foi contaminada
por diversos elementos es-
tranhos. Surgem então vá-
rios movimentos, mas no
fundo, ninguém resolve os
problemas, e fica-se quase
que num estado de tensão,
e quase que não se avança.
Há grupos que resolvem fa-
zer umamarchaatrás atéos
anos 50 e até 40, a fim de
interpretarem a verdadeira
música de Cabo Verde, pois
consideram que nessa altu-
ra a música é de facto au-
têntica, não tem contamina-
Ções. Outros, conseguem
uma pequena evolução no
domínio de poemas, mas
brevemente sentem-se ul-
trapassados. Há outros ain-
da que preferem continuar
na posição de passivos, es.
peram pelos acontecimen-
tos e não tomam qualquer
posição. Finalmente, há um
pequeno grupo que resolve
traçar o seu caminho em
frente e avançar com ino-
vações, a partir de vários
elementos da cultura, mas
brevemente desaparecem da
cena musical. Toda esta fa:
se, última de gue temos
vindo a falar, vaí de 1974 a
1976/77. Podemos dizer que
hoje estamos numa fase
oue se pode classificar de
indecisão e de falta de
orientação. Se na fase an-
terior, gue foi ultrapassada
pela independência, se to
mou consciência de alguns
dos problemas de fundo,
agora esses problemas fa-
zem-se sentir com mais
acuidade. Antqs produziu-se
muito e os motivos eram
abundantes, o próprío me
mento histórico que se vi-
via procipiou e estimulou
a composição em moldes
rierdadeiramente novos até
à data. Mas a grande verda-
de que foi quanto a nós,
uma evolução fictfcia, no
domínio musical propria-
mente dito. Como dissemos
atrás nessa altura, conti-
nuou-se a compor nos mol-
des antigos, e pior ainda,
nos moldes praticados na
altura, portanto com con-
taminação de vária ordem.

Com a independência,
com o início da fase de Re
consirução Nacional, o que
se fazia até essa altura, é
ultrapassado. Já não faz
sentido falar mal do colo
nialismo que já não. se en-
contra na nossa terra, nem
denunciar situações que não
existem. Isto é já histórico.
Novos motivos existem, mas
o trabalho artístico, já tem
de ser maior, mais cuidado,
melhor elaborado.

:AMILCAR CABRAL

llções positivrs e noget¡ur¡
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Jâ referimos aos ata.
ques de que foi alvo a mr1-
sica, e vamos debruçar-nos
um pouco sobre este tema.
É, quase certo esses ataques
estarem na origem de mui-
tas concepções erradas
acerca da música, de Cabo
Verde perdurando ainda
sob a forma de taras deixa-
das pelo colonialismo.

Com efeito, durante o pe-
rÍodo de ocupação colonial,
os ataques incidiam sobre
a música, sob diversas for-
mas - explicações de acor-
do com a ideologia (colo-
nialista, racista, etc), fal-
sas explicações sobre a sua

Cerca de guatro deze-
nas de sobreviventes do
campo do Tarrafal, reu-
nidos nas instalacões da
Freguesia da Encarnação
(Bairro Alto), em Lisboa
aprovaram a constituição
de uma comissão definiti,
va para tratar da transla-
dação para Portugal dos

ATAQUE,
ABUSOS

detidos sobre o trabalho
que já se realizou para
o fim em vista, nomeada-
mente contactos com a
Assembleia da República,
Presidente do Conselho e
o da Casa Civil do Pre-
sidente d a República,
órgãos onde - disse -deparou com a maior re-

ceptividade.
Os sobreviventes do

Tarrafal foram também
informados sobre a cons-
trução já iniciada de um
mausoléu no cemitério do
Alto de S. João em Lis-
boa, onde repousarão os

restos mortais dos seus

camaradas falecidos.

Cremos, no entanto, que já foram acumu-
ladas experiências bastante ó suficientemente
variadas para permitir a definição duma linha
geral de pensamento e de acção visando a eli-
minar essa deficiência. Por is-so, um amplo de-
bate sobre essa matéria poderia'ser de ,riilidad.
e permitir a esta Conférência dar uma contri-
buição valiosa -para a melhoria da acção pre-
sente e futura dos movimentos de libertãcão-na-
cional. Seria uma forma concreta de 

-ajudar

esses, morrimentos e, em nossa opinião, não me-
nos ìmportante do que os apoiõs políticos e as
ajudas em dinheiro. armas e outro material.

É na intenção de coirtribuir, embora mo-
destamente, para €sse debate, que apresentamos
aqui a nossa opinião sobre os fundamentos e
objectivos da libertação nacional relacionadbs
com a estrutura social. Essa opinião é ditada
pela nossa própria experiência de luta e pela
apreciação crítica das experiências alheias.
Aqueles que verão nela um carácter teórico,
temos de lembrar que toda a prática fecunda
uma teoria. E que, se é verdade que uma revo-
lução pode falhar, mesmo que seja nutrida por
teorias perfeitamente concebidas, ainda ninguém
praticou vitoriosamente uma Revoluçäo sem
teoria revolucionárià.

A LUTA DE CT.A.SSES

Àqueles que afirma e quanto a nós
com razão 

- 
que a força motora da história

é a luta de classes, decerto estariam de acordo
em rever esta afirmação, para precisáJa e dar-
-lhe até maior aplicabilidade, se conhecessem
em maior profundidade as características essen-
ciais de alguns povos colonizados (dominados
pelo imperialismo). Com efeito, na evolução
geral da humanidade e de cada um dos povos
nos agrupamentos humanos que a constituem, as

classes não surgem nem corno um fenómeno
generalizado e sirnultâneo na totalidade desses
agrupamentos, nem como um todo acabado, per-
feito, uniforme e expontâneo. A definição das

classes no seio dum agrupamento ou de agrupa-
mentos humanos resulta fundamentalmente do
desenvolvimento progressivo das forças produti-
vas e das caractelísticas da distribuição das ri-
quezas produzidas por esse agrupamento ou

usurpadas a outros agrupamentos. Quer dizer:
fenómeno socioeconómico e desenvolve-se em

função do pelo menos duas variáveis essenciais

e interdependentes: o nível das forças produti

vas e o regime de propriedade dos meios de pro-

dução. Esse desenvolvimento opera-se lenta,
desigual e gradualmente, por acréscimos quanti-

tativos, em geral imperceptíveis, das variáveis

essenciais, os quais conduzem, a partir de certo

momento de acumulação, a transformações qua-

litativas que traduzem no aparecimento da clas-

se, das classes e do conflito entre classes.

Tarrafal
Tnansladaçao de vitlnas do eamlro

t.*
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E ntnevista

Entrpr nÌ o Vicr-ministro da Agricultura d¡ S. Tomó

criaçao de explonagoes
eolectivas

Ghilet'Lutar peta ur
e forman ürtra
para denrubar
-Louls Godoy ao "No Plntch

oNão -é com bombus
nas fuas que vamos der-
rubar o Coverno de Pï
nochet, mas sim, com uma
luta unida de todss os
mdssas populares, 

- ,
af irmou o camarada
Louis Godoy, membro do
Comité Executivo do Par-
tido Corìrunista do Chile,
quarido,prestava declara-
ções ao uNô" Pintcha> so-
bre a situação e a.luta do
seu povo, no exter¡or e no
interior do país. Louis Go-
doy estivera em Bissau na
reunião do III Congresso
do PAIGC, em represen-
tação da Unidade Popu-
lar e de toda a resistência
anti-fascista chilena.

Foi há quatro anos que
um núcleo de oficiais sus-
tentados por interesses im'
perialistas, depôs o poder
revolucionário dirigido pe-
lo Presidente Salvador
Allende eimplantou o re-
gime da Junta Fascista,
gncabeçado pelo famige'
rado Pinochet, que per-
segue, tortura e assassina
milhares de patriotas chi
lenos, revolucionários de-
fensores dos direitos do
povo trabalhador.

Estima-se que o nú-
mero de mortes provoca-
das pela Junta desde o
solne de Estado. tenha
ãt"il"do entre as 30 a 40
mil pessoas, sem discrimi-
nacãb de sexo e de idade.
Etttre elas, 25 mil sucum-
biram a massacres nas fá-
bricas, nas ruas e nas
prisões, durante os Primei-
ios tttes"t. Mais de 2.500

todo o nosso
produtivo"a

del
cid!ttr
ções,:

da
e carnar
ma entrevtsta que

visita ao nosso pars.

rcalizado em 30 de Setembro

Vice-Ministro da
ática de S. Tomé

Este ano ÍJensamos ter uma
produção da ordem das
seis a sete mil toneladas.
A do ano passado que era

þouco superlor a'quatro
míl toneladasu, diria de-
pols.

No que respeita à Pe-
cuária, o rninistro sãoto-
mense disse que davam
mais atenção à avicologia
porque, responde com
mais rapidez o projecto de
emergência. Mandavam
vir pintos e rações de
Angola. NeSte momento;
estão a estudara possibi'
lidade de instalar uma
fábrica de rações. No
entanto, parte da matéria
prima viria do interior.

Sobre ol contactos e
visitas que fez durante a
sua estadia.no nosso país,
o camarada Carlos Bra-

gança afirmou: uFiquei
encanlado com aguilo que
vi no'sector homólogo ao
meu.' Tive oportunidade
de observar alguns pro-
jeetos interessantes. H ou-
ve determinados aspectos
muitos salientes, þoÍ exem-
plo a experiê.ncía que se
já está a desenvo\veÍ em
Contubuel. Tambem me
d esyt ertou esp ecial atenção

.aqui[o que os camaradas
da Agricultura da Cuíné-
-Bissau estão a dèsenvol-
ver neste momento, que é,

o sector de pedologin, e

os esfudos þara a monta-
gem de um laborctório.
Sem funcíonar o domíno
da Þedologia, não pode

funcionar a agricultura,.

SITUAÇÃO
DOS CABOVERDIA-
NOS EM S. TOMÉ

Como sabemos, duran-
te a dominação colonial
nos nossos países, muitos
caboverdianos foram obri-
gados a emigrar para S.
ToméePrincipe,afim
de trabalhar nas roças.
Essa exÌilpração desen-
freada durou anos. Como

santomenses, os cabover-
dianos não tinham ne-
nhuns direitos. Depois da
independência, o proble-
ma tornou-se diferente.
Abordado sobre este as-
sunto o Vice-Ministro
disse : uEsfe problema pre-
ocupa-nos. Houve de
facto uma emigração f or-
çada, mas actualmente as
condições sã.o diferentes.
O contexto'em que eles
trøbalham é dif erente.
Pensamos que é necessá-
rio criar condições paia
þue todo o caboverdiano
que trabalhe em S. Tomé
se"sinl.a em casa, para que
daqui para o futuro não
haja um problema c,abo-
verdiano e um problema
sãolomense. Para nós
existe qpenas o trabalha-
dor rutlal, seja de que
nacionalidade forr.

O sector da Saúde e
da Educação também
foram abordados pelo
vice-ministro da Agricul-
tura.

No campo da saúde,
está-seacombateropa-
ludismo e pensa-se seria-
mente na assistência mé-
dica para o futuro do país.
Na época colonial, a as-
sistência médica só era
piestada no hospital cen-
tral e para um determina-
do estrato da população.
Neste momento, vivem um
problema bastante difícil
que é falta de quadros.
Hoje já se consegue ver,
no interior do país, uma
assistência médica efecti-
va. Como nós, também
estão empenhados nas
campanhas de esclareci-
mento sobre o problema
da higiene, combate ao
paludismo e sanidade.

No que respeita à Edu-
cação, que é o sector bá-
sico, aí o problema é mais
complicado, segundo ele,
qorque têm falta de qua,
dros tecnicamente forma-
dos. ,,Penso que este pro-
blema não é só do Mínis-
tério da Educação, mas
ny9íoyal þorquç, a partir
daí, é que vamos cøminhar
þara um novo tino de
educação. Jó se tem nota-
do um alaigamento da
educaçã.o, colocando pro-
fessores no interior do
país e a aþroveitar os es-
tudantes mais velhos para
Ieccionar os mais novos. O
domínío mais bem demar.
c,.ado é no plano da alfa-
betização. Tívemos gian-
de ajuda do 'pedagogo

brasileiro, Paulo Freire.
Estamos a utilizar cír cuito s
fechados e telescolas. 

-concluiu Carlos Bragança.

i Ao falar da $cricul-
hrra, que constitui a base
da economia de S. Tomé,
o camarada Carlos -Bra-
þança,corneçou por dizer
õue- a estrutura agrícola
do r"u país é bastante di-
ferente do das outras ex-
-colónias. portuguesas. Du-
rante a época colonial, os
proprietários começaram
a fazer o processo de
absorçäo das parcelas vi-
zinhas. Com esta concen-
tração, formaram-se glan-
des roca¡ e consequente-
mente grandes proPrietá-
rios. Aquando da indepen-
dência,- já havia grandes
propriedades, o.que não
acontecia por exemPlo:
com a Guiné-Bissau, Ca-
bo Verde, Angola ou
Mocambique.

Durante a dominação
colonial, a agricultura em
S. Tomé- encontrava-se
num- estado caótico. O
çamarada'Ministro resu-
lne a situação acrescen-
tando: <,Começamos þol
analisø ds ccusds da que-
'da de produção e, che-

Eamos à conclusão de que

ião er¿ só falta de ín-
f raeslrutur as mas tamb ém,'þor 

índisciplina no traba-
'Iho. O próPrio sistema
não permitia que as Pev
sods se senfíssem Íesqon-
láveis nos seus Postos de
trabalho. Os emPregados
das plantações não decí-
iliøm o lrÍocesso Produti-'vo. Deþois de identíficar
tod¿s ¿is¿s causai, rcsol-
ltemos coitbatê-Ia,s e fa-
zef um controle rigorosor.

Atendendo à impor-
tância do sector agrícola.
o ainda recente Governo
:inÍportou determinadas
máquinas e, em coopera-

.ção, com alguns países

amlgos, consegutu mate-
rial-omínimonecessá-
rio para arranque. Mas,
como diria o camarada
Carlos Bragança, ucontu-
do esse mínimo não resol-
via o problema, þorque o
pr obleima da pr o dução não
exige só materíal mas, a
sua ulíIízação e técnicos.
Com a þartida dos técní-
cos Pottugueses, út sítua-

ção agÍdvou-se. Com a
'aiuda da FAO (organis-
qno das Nações Unidas

þara Agricultura e AIi-
mentøçã.o'), temos conse-
guido grande assistência
técnica ç, mesmo alguns
projectos paÍo. o desenvol-
vimento dø nossa Agrícul-
tula>>.'

uCom as mó4uinas que
tinhamos, começamos a

þensaÍ seriamente na oÍga-
nizøçã.o do trabalho e

conbole da execução.
Analisamos a própria ex-
plolação das roças. Ti-

vemos que ctiar uma Co-
missão A dministativ a Pr o -
visótia em cada uma das
plantações que reunia os

r esþonsáv eis pelos div er sos

sectores; de máquinas,
saúde, cssunfos sociaís e

a gr icultur a etc. C oI o camo s
detetminados técnicos nas
zonss de exþlo¡ação, sob
o controle dhecto do Mt-
nístério da Agricultura. O
p¡rocesso f oi desenvolvido,
até que chegamos à con-
clusã.o de que havia con-
dições ciiadas þaîa uma
certa autonomia das ex-plorações, acentuou
qind.a 9 responsável pela
Agricultura de S. Tómé.

A partir daí, as Comis-
sões Administrativas Pro-
visórias tomaram os des-
tinos das explorações. In-
troduziram um sistema de
contabilidade global que
pudesse dar, a cada mo-
mento, a imagem do an-
damento dos trabalhos da
exploração. Criaram tam-
bém explorações agrícolas
colectivas. "Conseguimos
determinados resúItados.
Tivemos um aumento con-
siderável da produçã.o.

A extensão nrralé um
dos meios que mais eficaz-
mente permite efectuar a
transformação desejada
junto do homem do cam-
po, ajudand.o-o a melho-
iar as suas condições de
vida. É neste contexto
que se insere o Projecto
Piloto de Extensão Rural
de Bachile, na Região de,
Cacheu, que tem como
objectivo promover o de-
senvolvimento económico
e social desta região. Ba-
chite é o antigo aquarte-
lamento do exército colo-
nial que, sofrendo uma

transforma4ão nas suas

indivíduos foram d¿
por desaparecidos.

Muitas empresas in,
triais nacionalizadas
ram devolvidas aos g
des senhores e as te
confiscadas aos camp(
ses, para serem entre¡
aos latifundiários. O n

de vida do..* op.t5r;ot
xou vertlgmosamente
desemprego atingiu
mil pessoas, numa p(
lação de l0 milhões
habitantes, cuja força i
va é apenas de três
lhões.

Mas o povo do Cl
conforme as palavras
camarada Louis Go<
nunca deirou de lutar
lo restabelecimento
seus direitos ao traba
à liberdade e à vida. I
luta, sustentada por
rios partidos e org
zações chilenos, inde¡
dentemente das suas

nhas de orientação pc

ca, está a ser travada
sencialmente no seio
massas popu,lares no i
rior do próprio país, e
exterior, por mais de
milhão de patriotas el
dos"

f) FUNCIONAMI
TO DOS PARTID
POLITICOS É
TRIUNFO DA CL
SE OPERÁRIA

Não seria possível n
ter convenientemente
das as actividades pc
cas na clandestinid¡
num país onde os dirt
do homem dão luga
uma repressão violent

instalações, está a
nar-se num centrc
treinamento tlo pro,
e, no futuro, será a
do Centro de Exüe
Rural.

Como o nosso
atravessa grandes
culdades com f.all¿
técnicos em todos ol
mínios, o Comissa¡
da Agricultura viu-s
necessidade de fol
especialistas em e:
são rural. Este tral
iniciou-se em Junh,
corrente ano, em Ba
onde, além de aula¡
bre diversas matÁn¿

qNô

Agnicultuna

Protecto Plloto de Extensao

Promover o deser

I

I

I
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de de todas as forgas antl-faselstas
ea fnente da elasse operaria

iunta militar laseistatt

as redes policiais da Di-
na, polícia política fascis-

células da vida dos traba-
lhadores chilenos.

Mas, co¡forme Louis
Godoy, a organização das

' massas na luta pela unida-
de de todos os partidos e
organizações de diferen-
tes tendências, para a con-
sólidacão de uma unidade
Popular capaz de fazer
frente à Junta Militar
constitui a palavra de or-

'dem do momento.
uO maior triunf o da

classe operária chíIena foi
s maneûa como soube
manter de pé os seus þaÍ-'tidos políticos, em funcio-
namento dentro ào país,
aÞesar de todas as for-
mas de reptessão que lhe
sã.o impostasr. Louis Co-
dôy acrescentou que mui-
fos observadores ente4-
dem que a luta do povo
do Chile tem lugar sobre-
tudo no exterior. .,O cerlo
é, que'toda a força da
nossa resisfência se encon-
lra no .interior äo ChíIe.
Pois a nossc classe olJe-
tária þassui uma tradição
de luta que vem de há
Iongos cnosu.

No entanto, o patriota
chileno sublinhou que as

numerosas organtzações e
representações da resis-
tência anti-fascista e da
Unidade Popular chile-
nas em vános países do
mundo, são instituicões de

agricultura, estão a ser
ministrados ensinamen-
tos sobre a metodologia
de transmissão de conhe-
cimentos a, câ.mFoneses
analfabetos.

Este primeiro
curso de e><tensão rural
deverá" teminar
em Dezembro, altura em
que o meio rural dos
quatro Sectores ao sul
do Rio Cacheu, (Can-
chungo, Cacheu, Caió e
Bula) estará, orga"nizado.
A partir daí, comegarão
os contactos permanen-
tes de trabalho com o
agrieultor, trabalho esse

apoio no plano internacro-
nal da luta travada no in.
terior.

É o caso do Secretaria-
do Executivo da Unidade
Popular (que agrupa os
Partidos Comunista, So-
cialista, Radical, Mupo
e outros, com sede em
Berlim, eo Bureau do
Chile Democrático, em
Roma, que recolhem e
controlam todas as infor-
mações procedentes dos
partidos no Chile, centra-
lizando o trabalho dos
movimentos de solidarie-
dade para com esses par-
tidos da Unidade Popu-
lar e ainda para com o
MIR 

- 
Movimento da

Esquerda Revolucionária.
No Chile, uma central

única dos trabalhadores
coordena todas as activi-
dades sindicais na clan-
destinidade, da mesma
maneira que duas grandes
federações sindicais agru-
pam 122 pequenas fede-
rações sindicais, criadas
em vários sectores públi-
cos,

O camarada Louis Go-
doy salienta a severidade
do regime, a ponto de não
existir nenhuma organiza-
ção sindical mesmo, de di-
reita, como aconteceu nos
governos de Mussolini, na
Itália, e de Franco, em
Espanha.

A massa estudantil dos
liceus e universidades tam-
bém se organiza coorde-
nando a sua luta com a lu-
ta do povo, no campo e
nas cidades. O ensino,

que era graturto no tempo
de Salvador Allende, pas-
sou a ser pago, o que
acentua ainda mais as
reivindicações dos estu-
dantes.

BOMBAS NAS RUAS
S.4O MANOBRAS
DOS FASCISTAS

São frequentes as acu-
sações, seguidas de pri-
sões contia a população,
todas as vezes que se de-
tectam explosões de bom-
bas nas ruas de Santiago.

Godov rejeitou determi-
nantemente a hipótese de
tal facto poder estar re-
Iacionado com as cama-'
das populares ^em luta,
afirmando:

Nao é o þovo que,co-

Ioca as bombas, na medi-
da em que isso acontece
notmalmente nas horas de
recolher obrigatórip.
Quem tem liberilade de
circular nes firas, durante
a noite, são as øutoridades
f_ascistas que põem bom-
bas para semeat a confu-
são a fim de reprimir o
pov o, considerado cúmpli-
ce de cada, incidente.
Quatlo anos de çstado
de sítío ensínaram-nos que
não é com as bombas que
'vamos derrubar o regime
sanguínório de Pinoèhet,

G_overno fascista local.
Vários países já cortaram
relações com o Chile e ou-
tros restringiram as suas
representações diplomáti-
cas. Vários sindicatos. es-
trangeiros .têm organizado
os seus operários no boi-
cote a navios chilenos ou
com -destino ao Chile,
quan-do ancoram nos por-
tos dos seus países.

Resistência'Chilena e em
ot¡tras fontes 

- 
as

cias assinaladas

O ca,ma¡ada l,ouirs ffioy

Solicitado a opinar sobre mas com uma luta unida
o caso, o camarada Louis das rr?¡ssas'trabalhadords,

Entretanto, éspera-se
que a Assembleia Geral
da ONU venha a apro-
var um relatório sobü: a
violação dos direitos 

-do

homem no Chile e a apli-
cação de sanções contra o

CHILE ËM

coM TRANSKEI
E ENVIA
MERCENÁ.RIOS
PARA A NAMÍBIA

Os representantes da
SWAPO da Namíbia,
do ANC da .Á,frica do
Sul e da Resistência Chi-
lena na Argélia, aprovà-
ram um comunicado con-
junto, em 3 de Novem-
bro, em Argel, que con-
dena vigorosamente a ati-
tude da ditadura fascista
chilena que acaba de as-
slnar recentemente u m
acordo de cooperação co-
mercial com o Bantustão
de : Transkei, acordo que
assume um cárácter de re-
lações diplomáticas .for-
mais. 'Informam ieual-
mente que existem merce-
nários do regime chileno
nas fileiras racistas sul-

-africanas, que lutam con-

tra os patriotas da Swapo,

na Namíbia. '

Baseando-se em infor-

mações do- Bureau da

ram que as relações entre
a junta chilena ã o Ban-
tgs-t{o 4ê Transkei, ãa
Africa do Sul, comÊca-
ram a desenvolver-se däs,de_ll de Outubro de
l_276, com a visita äo
çhiJS de. um" delegaçãã
$o fgnpkei, chefiadä i,i-
þ Ministrq. da Saúäe,
Jeremiah Dibupoua Mes-
þ.jh, na companhia do
lVl¡rustro dos Trabalhos

ÑHt:".äf,:roge 
sibidla

di,lî,*""iîì.iïF.oÞï":
chet, vlolou, portanto, . a
resolução da ONU, adop_
t"S- u 2 de Outubro åetYt1: na sua 31.. As_
sembleia Geral, .a qual
conclenat vtgorosamente acnação d e. bantustões,
q-o{quq constlfur uma tRe-
cuda destmada a consoli_
dar a política desumana
do apartheid, os.represen-
tantes -signatários alertam'
a opinião pública interna-
cional para aquela práti-
ca do regime fascistá c,hi-
léncj, no . seu conluio com
a .A,frica do Sul racista e
declaram que este tipo de
aqoio. ao regime Vorster
exprime urna manifesta;

ção de hostilidade contra
o processo de,libertação
na Äfric1 Su¡tralr_e no

Cqnúnente Africa.4o,e.q
geral.

de Baehtle (Caeheu)

vimer¡to eeonom¡eo e soeial
essencialmente de moti-
vação para a organiza-
ção das primeiras pré-
-cooperativas que, mais
tarde, à medida que au-
mentarem o número de
adeptos e consequente-
rnente, o volume dá pro-
dução, transformar+e-ão
em coo¡ærativas de fac-
to, com absoluta consci-
enciahza.ção e consenti-
mento da parte dos seus
membros.

A filosofia de actua-
gão baseia-se no facto de
que nada é elaborado ou
feito, a¡tes que seja ob-
tchungo, Cacheu, Caió e

populaçã'o. Serão os pró¡
prios comités de base ou -
de tabanca que elabora-
rão os seus prograrnas
de acção com os técnicos
chamados extensionistas.
O primeiro programa te-
rá, uma dur,ação de três
anos e poderá abra^nger
uma área com uma popu-
lação de 60 mil habitan-
tes.

Os esforços de menta-
hzagão e transformação
de atitudes no meio ru-
ral-conformeafiloso-
fi¿ de aetuação do pro-
jecto 

- devem ser diri-
gidosatodaafa¡nfli;e

não a um carnp,onês em
particular. Out¡o aspecto
é a máxima importância
que se deve dar aos tnÈ-
balhos com a juventude,
prepalando para ela
prograrnas especializa-
dos a-longo praz,o, Tendo
também em conta a ten-
dência imediatista do ho-

mem do meio rural, pois

ele quererá, logo de inl-
cio, tractores, ca.sa glan-
de, etc., o que seria uma
utopia, urge, então, sub-
dividir os planos a longo
prazo, em planos escalo-

nados, nos quais o ag¡i-
cultor possa ter uma vi-
são completa dos objec-
tivos e possibilidades, ul-
trapassando progreßsiva,:
mente cada etapa nova,
co¡rforme aument¿ o seu
grau de conhecimentos
tecnicos e cientfficos.

Os téenicos efestivoe
com que o projecto pilo-

to do Centro de Extensão

Rural de Bachile cont¿

neste momento são: o
engenheiro agrónomo,

director do projecto, Jor-
ge d.e Oliveira, dols re

gerrtes agrícolas, um prú1-
tico agrícola, além dos 10
extensionistas.em prepa-
ração. O centro *conta
também éom a¡col4tøþa-

ção, na parte técniöa, de

trrês engenheiros agróno.
mos hola¡rdeses, especia-

listas, respectivamente,

em Experimeaúa4ão

Agrícola, Economira Do-

méstica e em Vuþariza-

ção e Hidráulica Agrí-
cola, os quais se enoon-.

tram entre 'uós desde

Abril do conrente a¡o.

CHA¡ Terça.Felra, 6 de Dezembro de l9ll-Rfgh¡ 5'



4.a tornada do Garnpeonato Ñaclonat de Futebot

Um penalte ditou
a vitoria dos er¡earnados

O jogo mais imPortante
da jornada realizou-se em
Bafatâ, entre o Spprting lo.
cal e o Benfica, campeão da
época passada. A cidade de
Bafatâ, encontrava-se desde
sábado cheio de gente vindo
de Bissau, em três autocar-
ros da emp-resa de trans-
Dortes .<Siló Diata¡. Na
inantra de domingo, chega
mais pessoal daqueles que
nem um só treino do Ben-
fica deixam passar em
branco portanto, muito ms
nos uma partida de futebol
do nosso Campeonato Na-
cional, desta envergadura.

O ioeo iniciou-se o.""iiu-
mentä ãs lóh e 30 ìnin. A
hora sue tinha sido mar'
cada pela Federação de Fu-
tebol.-Logo a dois minutos
do comðço, o avançado
centro da equipa bafatense,
Seco Talibé, Perdeu uma
srande oportunidade de
ãurir o activo. Aos quatro
minutos a equiPa do l-este,
voltou a desPerdiçar outra
oportunidade- flagrante de
aÈrir o marcador, 

-desta fei-
ta por intermédio de MaPa.
Neste perfodo em que o
trio atacante da equiPa da
casa tentava fazer vida
(negra> aos encarnados, só
se õuviam os gritos do prl-
blicos local. Os adeptos da
equipa benfiquista talvez
pensãssem que a coisa ia
correr tal como correu no
encontro da terceira jor-

'- nada frente ao Cantchungo.
Davam cá fora trma série
de instruções quase âlnea-
çadoras, sobretudo aos la-
terais e extremos.

A partir dos sete mi-
nutos,.os encarnados con
seguiram planificar um
pouco melhor todos os sec-
tores do seu conjunto. Os
dois laterais, José Mané e
Baió, passara¡n a andar
*coladoso respectivamente
com os extrêmos Mapa e
Adltl¿i DTaló. Pópo e sobre
tudo Malam [tlané, que ti-
nha por missão vigiar o
centro com Pópo e fazer
dobras sempre que neces-
sário.

Os meios campistas, ora
vinham apoiar a defesa, ora
iam à frente, chutar forte
para as þallzrc de Salvador.
Nota positiva para o joga-
dor Niná, que conseguiu

lz paises participarao
no campeonato a;fulcano
de basquetebol

nto

ßESTTLIADOS
Ajuda S., 2 - T. Clube, 0
Sporting,0-Bissorã,0
Bula, 1- FÀRP, 4
Balantas,2-Gabú,0
Buba, 1-Farim,0
Cantchungo, 0 - I-Idib, 1
Blú,atä,O - Benfica, 1
Tombali,2-Bolama, 1

durante os noventa minu- va apenas o jogador êncar-
tos, anular o senhor Lebre, nado Boi fugindo este rllti'
muito ágil.O trio atacantê ryo, ^incompreensivelmentecom que a equipa encarna- do esférico. Aos 15 ininutos
da se-apresertioi neste em- da segunda parte,-D'Jab^elo
bate, de^u-nos a impressão lgnde¡r Quintino. Aos 29 e
de ser muito supeiior ao 30 -minutos,. en!{a1ap p3Tl
tratitual. Á foriração de o: lugares de Adulai e Bói,
Fiatàá esteve quitä tem Cuca e Iussufi, respectiva'
õrganiza¿ã no bloco defen- mente para ? equipa da
siv"o. No meio campo, foi casa e p3ry a dos visitant9s'

".tOri., 
Jã"sencil ãb i¡má Nos vinte minutos finais,

das upédras-base> do sector os donos da casa tomaram
ðm qüéiîãõ,--rarrala. -Þoiõ conta do comando das ope'
òi trôme"s ão mJio éamtõ rações,-criando várias opor-
ñériã pãrtiau,--nã; 

"ñít- 
.tufudades,de golo, mas mal

ram nada o seu trio ata- aproverlaoas.
cante, sempre que procura- Q zer9 a zero ou o um a

".tü hiitiï6"it =; í.cõ f;- um. seria o resultado mais
ziam-no mal. Em suma, Jusro'
maus- passes não combina- Nota positiva para a equi-
dos, foi o gu9 se verificou pa de aibitrageir, que e5te.
neste sec-tor._Como -j{ ref_e- ie a altura d'o jogö.
rimos devido a falta de Cartões amarelos paraaqoio do meio campo..-Ao or"öeälor";Þôñ; Iaäo etrio atacante, este Éltimo ñi"å;";;';;rrrruêaó 

"rr"ur-não conseguiu,. {e.ngis^!g^s ;äää'"i;;;j;;'.d." iÈú_dez minutos iniciais
car o seu 

"¿',r"rr¿rio"oJfi 
les' de Ear'atâ'

grandes apuros, salvo nos
linte minùtos finais. SPORTING, 0

Num contra-ataque da BISSORA, 0
equipa visitante, Baldé, le-
vöu 

-o 
esférico iunto dâ li- UM EMPATE vIToRIoso

nha do tundo, cruzou de- DA EeUIpA VISITANTE
pois para a grande ârea de-
fendida pela equipa _bafa- Na sua passagem por
tense., D'Jatá, t€-ntou alivia¡ Bissau, curñprinìio o seu
de cabeça,_ falhou e resol- jogo da quarla jornada do
veu eméndar com a mão. Ñãcional äe Futebol, o Atlé-
9 jqir- d1 pqrtida,.Leonar- tico de Bissorã, fórmação
do Cabral, não -hesitou em dirigida por Simínário, süb-
punir a equiPq da casa com metéu o-poderoso Spórting
o castigo máximo. Niná, na da capitai, actual oieaderi
transformação do penalte, do cainpeonato, a um peòa-
fez 1-0 para a sua equipa, do empate de zero a zeto
quando eram decorridos 12 no domineo à taràe. Os
minutos da primeira parte. leões de -Tonecas Parente
A partir daí, o jogo ganhou (ex-treinador do Ténis Clu-outro ritmo, ao mesmo be), cujas iubas passaram
tempo que os -adeptos do de'sberöebidäs aos'adversá-penfica "explodiam" cÁ, rios, não foram capazes de
fora e os do Bafatá <-arte rugir o :suficientè, para
feciamo. A equipa dos leões arñedrontarem os ádvèrsá-
do Leste, ao sofrer o golo, rios. nos primeiros 45 mi-
acordou. Mas, a rapaziada nutós e nuina boa parte do
do conjunto encarnado.não segundo tempo. Coirsequên-
inos pareceu -neste perfodo, cii3 estes g^anharam ðora-
disposta a deixar escap¿rr gem e autoãonfi¿rnça, e ar-
das mãos, o pássaro. Aos íemeteram em contra-ata-
25 minutos, marcou o. se- ques. Com isso, quase que
gundo golo, o qual o- árbi- cbnsezuiram. nos últimos'3¡tro.da, partida an¡rlort, e minuiós de' jogo, l,evar os
murto bem, p_ors- o Jo-gaoor leões ao colapso nervoso,
encarnado Carlos Mané, em ceito lances.
carregou em falta o guar-
dião Salvador. No decorrer da primeira

O intervalo chegou com -- parte, os dois adversários
o Benfica a ganhar por optaram pela prudência
uma bola a zero. acima de tudo, contrabalan-

No recomeço da partida, çando-se reciprocamente.
o Sporting de Bafatá, apa-
iecãï-corñ ntaiã, no 'tuÅá¡ Embora a rectaguarda leo-
àJ Álrieao Moát"ito, p"as- ni{ra estivesse be¡n gua-rne
.ã"åó--ttãira bara o 'Idear gid,a, qonl a perícia, sobre-
ocupado anteriormente por tudo oe uo.mrrug€s e.la-T-
Alfrèdo e Índo Maio jogar no, a ousadra Clos aracan-
na ponta esquerda. Qüairo tes de Bissorã, que rece
minüiõï- aepäis, a equipa biam. um apoio sem reser-
vËiìäG t"id;ü "ma ärái* vas. do s-eu- médievolante,
õ-õ;t1,ñi¡tãE d;-ãt¡ñA- Jacinto João, fez-se sentir'
tar á contagem. Carlos Ma- Em certos contfa-ataques
n¿, tez tudó muito bem, 4e-ste-s, - o - guardião, -B-orja,cnrzou para as balizas f-oi obrigado a fazet defesas
desertas, 

-onde se encontra- de recurso.

De igual modo, do outro
lado, a defensiva do Atlé-
tico também não deu um
palmo de terreno às tenta-
tivas de penetração de Pa-
quete, Luiz Melo. António
Jorge e Tino. Estes actua-
vam em força. Porém, con-
tra a força não há resis-
tência...

O desafio atingiu o seu
ponto culminante de fute-
bol corrido, já nos minutos
finais. Ora uma, ora ou-
tra, ambas as equipas esti-
veram à beira de provar o
sabor acre da derrota. No
entanto, nada melhor do
que um empate, e foi isso
mesmo que se verificou,
após o ultimo apito do
árbitro.

.A equipa de Bissorã, que
teve parte do público a seu
favor durante o desafio, foi
vib¡antemente ovacionada
pela assistência gue invadiu
depois o rectângulo de
jogo, após o derradeiro
äpito, gritando em plenos
pulmões, *Bissorã, Bis-
sorão. ..

AJI]DA SPORT,2
TÉNIS CLIJBE, O

...E MESMO MUITO
À DESETAR

Asslstlu-se no Sábado à
noite, no Estádio Lino Cor-
reia, em Bissau, a uma en-
grenagem, um tanto desar-
ticulada, entre o Àjuda
SporteoTénisClube.
O resultado.final foi de 24,
favorável ao Àjuda Sport.
Na essência da palawa, o
jogo de futebol, no que se
refere aos aspectos técnice
-tácticos, deixou muito a
desejar. Foram duas equi-
pas actuando em estado de
rodagem. Durante a pri-
meira parte, que termiñou
com.o marcador em bran-
co, não houve incidentes
de maior. Os únicos golos
surgiram num espaço de
dois minutos, durante os
primeiros 15 minutos do
segundo tempo. Marcouos,
Beto, na sequência de con-
tra-ataques de surpresa.

No aspecto geral, o Ténis
Clube teve, ligeiramente, o
domínio da partida, mas o
seu meio campo não con-
seguiu criar condições que
permitissem aos dianteiios
chegar à baliza adversária.
Filipe, na defesa cential,
destruindo tudo, contribuiu
também para o desespero
Tenista.

Em contrapartida, o Aju-
da teve os seus momentbs
de ascenção, que a inefici-
ência da defensiva tenista
favoreceu muito . À equipa
alva só não sofreu mais
golos, porque o guardião,
Chico Barreto, esteve à al-
tura de tapar certos bura-
cos onde os seus defesas
deixavam entrar água.

FARMACIAS

Hoje - 
uModernau, Rua 12 de Setembro, te.

lefone n.'2702.

Amanhã 
- 

uCentralr, Rua Vitorino Costa, te-
lefone n." 2453.

CINEMA
Hoje e amanhã - às 20 h 45 min - 

uOnde
se meteu a 7." Companhía, - 

(M/ l8 anos)
Matinée '- às l8h 30 min - 

uOnde se meteu
a 7." Companhia, - 

(M/ 18 anos)

DAKAR (AFP) -Doze equipas tomarão
parte no nosso campeona-
to africano de basquete-
bol masculino, que terá
lugar-em Dakar, de 24
do corrente a I de Ja-
neiro próximo. Trata-se
de equipas nacionais da
Costa de Marfim, da
Gâmbia, do Egipto, do
Mali; de Marrocos, da
Mauritânia, da Nigéria,
do Uganda, da Líbia, do
Sudão, do Togo e do Se-
negal, cujas participações
foram confirmadas.

Estas informações fo-
ram fornecidas à Agência
de Informação senegale-
sa por. Moktar Guene
(Senegal), presidente da
Associação das Federa-
ções Africanas de Bas-
quetebol Amador. Guene
declarou igualmente qug
os desafios do torneio de
Dakar serão dirisidos por
quatro árbitros neutros,
vindos da Tunísia, da
Guiné Conakry, de Fran-
ca e de Espanha, assim
como pelos árbitros que
acompánharam as equi-
pas africanas.

Indicou-se, por outro
lado, que o próximo cam-
peonato africano de bas-
quetebol masculino, terá
lusar em Marrocos, em
Däzembro de 1979, e que
entretanto, Tripoli. (Lí-
bia)) receberá o terceiro
camóeonato de África
dos lúniores, durante as

fériaã grandes de 1978, e

Anuncios

Yende.se
Vende-se geleira eléc-

trica marca AL.P. em
bom estado. Tratar Pelo
tebf.one 3962 fora das
horas normais de expe-
diente.

Anunclo
Fernando S. Coneia

comunica aos seus estima-
dos clientes e ao público
.em geral, gue encerra as

suas actividades no pe-
ríodo de 15 de. Dezembro
a 15 de Janeiro de 1978,
para férias de pessoal.

promoverá um estágio de
formação de treinadores,
em Ja,neiro próximo.
Quanto ao sétimo cain-
peonato de África de bas-
quetebol feminino, ele te-
rá lugar no próximo ano
(1978), em Mosadíscio
(Somália). .

MELHORES
.ATLETAS DO ANO

PARrS (AFP) -O jovem soviético, Vla-
dimir Yatchenko e.a ale-
mã da RDA, Rose Ma-
rie Ackermann, os dois,
detentores de recordes do
mundo de salto em altu-
ra,'foram designados, co-
mo os umelhores atletas
do ano de 1977,, pelos
Serviços de Desporto da
Agência France'Presse.

TAÇA DE ÃFRICA:
CONAKRY BATEU
ACCRA, I -O

DAK.¿\R (AFP) -O Háfia de Conakry ba-
teu o uHeart of Oakr,
campeão do Ghana,
resultado de I bola a
0, num desafio a contar
para a final da Taça de
África dos Clubes Cam-
peões, disputado em Ac-
cra.

Segundo a Rádio Co-
nakry captada em Dakar,
que assegurou a retrans-
missão em directo do en-
contro, o único golo da
partida foi marcado aos
25 minutos de jogo, por
Amará Touré.

ttTAP tt:

IDiagamento
do exerclctro
de dívidendos
dß 1973

A.TAP, informa que
a partir de 12 de Dezem'
bro de 1977, estarão a
pagamento no Banco Na-
cional da Guiné-Bissau,
dividendos referentes a

1973, às acções dos ex-
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AAfnicaeomundo
Termlnou a cfuneila de Trt¡lolt
Gonstltutda uma lnente de cor¡frontaçao ar.abe
-i¡ Reslstênala palestlnlana salu nals unlda

REPRESSã,O COTSTA
SINDICATOS NO PAQIIII
TÃO

Terminou ontem a cimeira ile Tripoli, oom e
adopção de urn comunicado fina,l assinado ¡nr-to-
dos os chefes ilas delega4ões participlantes menos
o fraque. A cimeira reuniu elurante qnes¡e quatro
dias, os chefes ile Estado ile líbia, Argélia, Sírir'
Yémen ilo Sul e o presidente de OLP.

Os resultados ilesta confer€ncia' que tinha co-
mo objectivo, entre outrog a adopçã,o de r¡¡ra es-
fuatégica â,nabe comnm face a Israel, após as ne
gociações sepa.radas que o presülento Sa^ila,te efec-
tuou com este pais, iråo sem itúvida, altera¡ e tal-
ven até da¡ um novo impulso à¡ lut¿ quo orl povoõ
árabes travam pela sua libertåeão.

Com efeito, além ile ter reafirmado a vontade
de luta dos participantes, a cimeiro permitfu refor-
çilx e nnid.ad,o da resistôncia, palestinlar,a,, vangu-
arda revolucionåría do ¡rovo ila Paleetlnå"

A declaração final de
Tripoli subllnhou que as
relações políticas e diplo-
mâticas com o governo
egípcio serão congeladas.
Os participantes abster-
-se-ão de participar nas
reuniões da Liga .Árabe
que se reallzarem no Cai-
ro. Serão iniciados con-

SINGAPURA _ UM
avião malaio, com 93
passageiros e sete triþu-
lantes a bordo, caiu no
domingo à noite Perto de
Singapura, depois de ter
exptodido em Pleno voo.
O avião que, assegureva
a linha Penang-Kuala
Lumpur, teria sido des-
viado por um comandc
do <Exército Vermelho
Japonês>, que teria or-
denado ao piloto para so-
brevoar Singapura, cepi-
tal da Malásia.

Segunclo informações
não confirmadas, o mi-
nistro malaio da Agri-
cultura, Haji AIi Ärvaid,
e o embaixador de Cub¿

tactos para transferir do
Cairo para uma outr¿ ca-
pital árabe a sede da
Liga .A.rabe e das suas
instituições. Os partici-
pantes protestarão con-
tra qualquer tentativa de
pôr em causa a legitimi-
dade da representação d.o

povo palestiniano pela
OLP.

Os participantes eonvi-
darn todos os lùstados
áratres que condenararu
a visita de Sadate a Is-
rael a adoptarem medidas
praticas contra o Egipto.
Pediram para se suspen-
der todo o apoio político
ou material ao governo
de Cairo.A Síria'e a OLP
constituiram uma frente
unificada para resistir a
fsrael, frente à qual se
juntamaArgélia,oYé-
men do Sul e a Líbia. Os
membros desta frente
panárabe decidiram que
qualquer agressão contra
um deles constituiria
uma agressão contra to-
dos os outros.

A delegação iraquiana
retirou-se da cimeira tle
Tripoli porque os partici-
pantes são favoráveis a

presidente.
Vietname.

da RDA ao

MAPUTO - Reuniu-
-se, de 29 de Novembro
a 3 de Dezembro, na ca-
pital de Moçambique, a
primeira Conferência da
Juventude Moçambicanr,
com a, participação do
1õ0 delegados de todas as
províncias do país.

Subordinad.a ao tema
<Organizar a Juventude é

uma solução negociada
do conflito israelo-ârabe,
declarou ontem Tana Ra-
madan, chefe da delega-
ção iraquiana. Numa con-
ferência de imprensa,
afirmou que <a delega-
ção iraquiana se retirou
depois de ter constatado
que a frente que esta ci-
meira procura constituir
é baseada numa política
capitulacionista e sobre
as resoluções 242 e 338
do Conselho de Seguran-
ga da ONU>.

No domingo, as dife-
rentes organizações pa-
lestinianas decidiram
unificar-se sob a direc-
ção exclusiva da OLP. O
Egipto, por seu lado,
chamou em consulta ao
Cairo, os seus embaixa-
dores na IIRSS, Argélía,
Sfria, fraque e Yémen do
Sul.

ONU
Inportar¡te
vltorla de
f,funon-Leste

A Assembleia Geral
da ONU reafirmou, na
segunda-feira passada(o direito inalienável
do povo de Timor-Les-
te à autodeterminação
e à inilependência" e
preconizou a desloca-
ção àquele território
duma missão da organi-
zação e dum nepresen-
tante do secretário ge
ral.

Uma resolução neste
sentido foi aprovada
por 67 votos contra 26,
entre os quais, os dâ
Indonésia e dos Esta-
dos Unidos, com {l
obstenções, entre as
quais as da França e da
Grã-Bretanha. ,

O texto adoptado cre
jeita a alegação segun-
do a qual Timor-Leste
foi integrado na Indoné'
sia na medidà em que
a população do territô
rio nem sequer chegou
a exercer livremente o
seu direito à autode-
terminação e à inde
pendênciar.

Entretanto, Abdurah
man Gunadirbja, por-
ta-voz do ministério
indonésio dos Neg6
cios Estrangeiros, afir.
mou hoje: <Jacarta rs
jeitará a resolução
aprovada.pelas Nações
Unidas sobre o Timor-
-Leste o. que siFifica
que rejeitamos tam.
bém uma visita de uma
missão da ONU ao ter-
ritório>.

democrática de massas
que reúna todos os jo-
vens patriotas moçambi-
canos.

Delegações Juvenis da
Tanzânia, Zâmbia, An-
gola, X'rente Patriótica
do Zimbabwé, ANC da
,4.frica do Sul, F rente Po-
lisário e Fretilin, partici-
param nos trabalhos.

KARACHI - A polfc
paquistanesa preudzu b
tem de manhã nesta cid
de, os principais l{den
sindicalistas do jonralisr
e dos empregados da ir
prensa do pals. A Feder
ção dos empregados da ir
prensaeaUuião Feden
dos jornalistas paqubta¡
ses, tinham iniciado, l
dois dias, um movineo
de greve de fome, po
protestarem -contra o des
parecimento do diário eMu
sawat) de Karachi e pa
reclamarem uma maior
berdade de imprcnsa. F
ram presas, 21 pessoos
maior parte dae quais rt
ponsáveis das duas. ma
importantes centraiç..stu
cais da imprensa nacion
paquistanesa.

APELO À GREVE NO /I
TGVOLTA

OUAGADûGU - O Sindir
to nacional dos professor
africanos do AltqVçl
(SNEAHV) lançou r¡m a¡
lo aos seus rnilitantes pa
observarem uma greve. r

uma semana que vai de
a ll de Dezembro a fim
apoiar as .suas. reir&dtr
ções que incidem': mt
dois pontos - reclasslfir
ção dos professores ilo p
meiro grau e dos formar
res dos jovens agricultor

- o estatuto quadro d
serviços da formação
jovens agricultores. Ontr
de manhã cedo, as'¡rorl
das escolas públicas
Ouagadugu estavam fecl
das e as crianças regnssl
ram a casa. Se entr€ta¡r
não for encontrada nenl
ma solução, a greve estr
der-se-á a todos os militr
tes da Conferência Sindir
voltaica (CSV), onde -esf
agrupados a maior pa:
dos sindicatos da .fiinç
pública voltaica nomea
dlente o sindicato rtni
dos professores secundár
e superiores do .AltoVol

China. restabelectmento
da pnesldênela da Be¡nrbliaa

PEQUIM O resta- chefe do gioverno, fazern
belecimento do posto de parte dos assuntos em

da República diseussão na perspectiva - munista viet¡ramita, lan- Dezembro, a prõÞósito do
suprimido pe- ttre- uma. revjsão da cons- çou no domingo

novo.apelo
passado estabelecimento das rela-

Ia csnstituição de Janei- tituição na ,quinta As- ..um a unrao çoesro de 1975, está sendo, sernbleia Nacional Popu- ,'...dos países eomunistas. Le entre
actuelmente discutido lar- chinesa". ¡nrevista pa- 'Euan discursava durante nói,
nas unidades de traba- .ra o início ..do.próximo uma reuntao organizada

Le lD'uan apela à untdade
::: dos.' palses cornunlstas

Le Duan, primeiro se- mita que deviam realizar-
, cretário do Partido Co- -se em Paris de 7 a lOde

presidente
da China,

mas discussões . como na"ordem do dia da fu-

Aviao malaío
explodiu no ar
'eom loo

em Tóquio (acreditado
também na Malásia) via'
javam a bordo do aPare-
lho.

No enta,nto¡ o vice-
-presidente da ComPa-
nhia aérea Malaia MAS
rejeitou ontem, que o
<Exército Vermelho Ja-
ponês> esteja imPlicado
no desvio do <Boeing> da
MAS.

Na sexta-feira, um avi-
ão que transportava pe-
regrinos de regresso de
Meca foi forçado, devldo
a falta de combustível, a

aterrar em pleno deserto
líbio, tendo morrido 56

pessoas e ficado feridas
46.

Bra¡ll; legallzaçao do Partldo Gomunlsta
em dlsGussao

diplomáticas normais'Washington e Ha-
foram adiadas nara
data indeterminäda,lhos chinesas. O rroÍlê. ': ¿¡1s.

uma
'' por ocasião da.viagem ofl a pedido do Metnam. Ode Teng Hsio-Ping foi Esta revisão constitu- . cial de'. Eric Honecker, departamento do Estadoavançado nestas mes- cional restâ- oficialmente, -.

possível futuro chefe d.e tura assembleia cuja : -Entretantor as conver-. vietnamita foi formulado
Esirdo realização e o objectivo ^ sàções arnericano-vietna- cpor razões técnicasu.

o restabelecimento foram apresentados Peloda presidência da Repú- presidente Hua Kuo-:-
blicaeoproblemada di-

=Feng, no dia 23 de Ou-
visão das funções supre-
mas entre o futuro che- tubro, durante a 'quarta Primeira Gonferêncla da Juventude
fe de Estado, o Presi- sessão plenâria da quar-'

dente do Partido e o ta Assembleia Nacional. . frQ|tnQ f5O delegados

BRASILIA - A legaliz-a-
cão do Partido Comunista
Èrasileiro (P.C.B) e¡itá-a ser
discutida entre poUticos
brasileiros, depois de ter
sido defendida, pelo deputa-
do Jorge Vargas, vicellder
da Arena, partido oficial.

O P..8., fundado efl lgn,
só conheceu vida legal du-
rante curtos perlodos da
sua existência, un deles de
1945 a 1947, quando partici-
pou da Assembleia Consti.

tuinte que elaborou a Cons-
tituição de maior duração
na história brasileira.

Outras vozes discordam
da legalização dos comunis-
tas. O senador Amaral Pei-
xoto, do Movimento Demo-
crático, Brasileiro (M.D.B.)
considera o debate sobre o
assunto <inoportuno e ex-
temporâneor, enquanto o
senador Gilvan Rocha, tam-
bém do "M.D.B.I, entende
que não'<está na hora de

examinar a legalização do
Partido Comunista porque,
enquanto o país não for
constituicionalizado, não
adianta sequer discutir o
bipartidarismo>.

Para o coronel (reserva)
e deputado arenista Hélio
Campos, o P.C.B. não deve
ser legalizado, (pois sua fi-
losofia é perniciosa para
a famíliar. O controlo dos
comunistas, diz qé, melhor
na clandestinidade>.

MOBUTO REELEITO

KINSHASA - O ctrefe
Estado zairota, o gene
Mobuto Sese Seko foi r
Ieito presidente do Mr
mento Popular da Rer¡c
ção (MPR), presidente
República com 98,1ó ¡
cento de votos..favorúv
As eleições presidências ¡
sufrágio universal e di¡e
desenrolaram-se na 6..-fe
passada. À cerimónia ,

cial de investidura rre
zou-se ontem de manhil
general Mobuto, chefe
Estado do Zafue ds
1965, foi reeleito ¡rcr s
anos,

CoNSTRUçÂ,O DE Iru I
FAÀIATO ¡{A ETIOPIÀ

ADDIS-ABEBA - O,l
sidente ilo Conselho Mili
etíope, tenente€ot!
Mengistu Haile Marit
lançou no sábado a pri¡
ra pedra de um estabçl
rnento destinado a. reçoll
os orfãos afectados,¡
guerra. O estabeleciner
cuja construção custará
milhões de dólares, I
situado em Debre Zeit,
sul da capital. Discursa¡
nesta ocasião, o tenent€
ronel Mengistu afirmou r

a Etiópia revolucionl
Jurou assegurar a, segut
ça das pessoris idosas,
órfãos e daquelas que
ram afectadas pela gut:

indicou que o pedido

consolidar a revolução>,
a conferência tinha por
objectivo definir as for-
mas de integração dos
jovens. moçambicanos no
proceÊso da - revolução
democråtica, popular, ru-
mo ao socialidmo. E de-
via criar a organização
da Juventude moçambi-
cana como organização

¡
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Representtrrtes
, d,o corts"lho Eeuménieo das lgneias

. em Bissau a convite do Govetrno
.Umadelegaçãodoyi"'t.uà.futurafábricaConselhoEcuménicodss

iConselho pcrr*¿rr"iää d* àã- f1 i t ", 
cooperativa Igrejas para- a 

-Gujné-
: Ëfr;;hdä;oi"il alrícola dos conrbaten- r-Bissau e cabo verde.

'. 
'Bissau, t totn'it"^ää--öu- 1ã¡ aa Liberdade da Pâ- A nossa delegação' é

. marada Francisco tvten- tris em i\ntula' pré-coo- chefiada pelo carnarada
,. .ä"T.-*ã, Co*i""ao p"r- perativa de Bôr do Ins- Iúanuel BoaI, secretário
'" åiå""ä¿ã-ôruãã Þ"t- iitr'rto de Amizade,-depó- geral c1c Cornissariado

,, itdå ä-cãti"ãa"iá Prin- sito de 
- 
material do co- cle Esta<ìo da saúde e

. . cibal ¿o 6o¡ss1ho dos miseriaC^ de Estaclo da Assuntos Sociais, e in-
,,. öiäi".äiio"-a-ã-bã"Ao. Saúde_ e Assunt_ot 9o- tegra ainda^os rePresen-

''' 
""ð"îãîtã-tl"u ãtit¿ia ciais' socotram' Jarcirn tañtes d'cs comisarlados

ng. Guiné-Bissau, 
--".iao Infantil Nhirna Sanhá' cle Estaclo de trducação

þ;"ti"d" sessões de tra- Da delegaçåo fazetr Nacional' Agricultura e

balho e visitas a locais ' parte os rãpresentanies Pecuária' Energia' rndús-

onde decorrem oç p"o' äo Conselho Ecuménico tria e Recur:sos Naturais

iectos financiado-J þelo áas Igrejas mais ligados e da Direcção Gerai da

ð;#lh;:^A;;i"\-; dete- aò* piojäctos em curso Cooperação rnternacio-
, ;;"d- visitará Contu- no nosso País' nome".di nal. A delegação visitan-,, ãuåt - 

projecto de in- mente o senhor lV'axtrne
,',.,, tensificaeão da produção nut.urr.Jà,"-t*""ãiatø. tem a sua partida pre-

', . i;'-"o*'-, Bôlama-- parâ a África na organi- vista para o dia 10' com

: 
' 
tii**"to é Jardim do Za}ã.o e chefe da delega- .estino à República cle

. rrÅ-tiil de Amizade' çãó e o senhor Ru1' da u

r , Em BisSau, pt"tê-*" "*ã 
3it'"t' representante do Cabo Verde'

O mundo

,1, Sahara Ocldental

[. Congresso do UPLA
'' lContinuação da Pág.' l)

do povo angolano contra
as manobras imperialistas
na mesma épocau'

TELEGRAMA
DO CAMARADA
FRESIDENTE,

.,É, com a firme convic-

Cão de que o I Con$resso
trará igualmente novas

f oiçc.s Þara-as f ileircs e o

Þrigresto ào nosso conti-
nenie, que vos exPrimimos
votos de maiof sucesso na

históríca reunião, teite-
rondo s nossd decisão ina'
baLável de Pefmanecef
fié,is ao esPírito de frater-
nidade e de solidariedade
índef ectwel que nos uniu

sempren, afirma, nomea-

damente, o camarada
Luiz Cabral, num tele-
srama dirieido ao Presi-
äente do MPLA . du
República PoPular de

Angola, camarada Aggt-
tinËo Neto, a ProPósito
da reunião do I Congres-
so do MPLA, que decor-
re em Luanda, desde o

passado domingo.

No mesmo telegrama,
dirisido iqualmente em

no*l" du Direcção Nacio-
nul e dos rnilitantes do
PAICC, o Presidente
Luiz Cabral saúda todos
os congressi stas e ttansmite
à direãcão do MPLA e

a todos os militantes, feli-
citações calorosas 'lþor
maís esta vitória, ao ser-

vico do vosso þovo e da
vossa Pátriar.

reafirmou as indicações da-
das sobre as agressões Pe-
las informacões de fonte
mocambicanâ, sublinhando
crue a maioria das vítimas

".a feridos ou doentes,
em tratamento nos hosPi-
tais dos campos de trânsi:
to, mulheres .e crianças.

Zuobqo acusou ainda os
200 a 600 soldados rodesia'
nos que ParticiParam nas
asressões da semana Passa'
dä, apoiados Por bombar-
deameintos aéreos, de terem
torturado os refugados nos
câmÞos de trânsito, de te-
rem^ lançado alguns deles
vivos dentro de casas em
chamas e, no .caso Particu'
lar do atáque na região de
Chimovo, de terem massa-
crado cerca de 40 crianças
surpreendidas Pela inter-

""trtao de oMirages>>, de
nãiiðopteros de tiPó <Ale
Lletto>, e de outros aPa-re-

Ihos, fabricados na África
do Sul sob licença, no mo-
mento em qu9 estavam na

aula de História.

oue a Guiné'Bissau estabe
i""ão "o- a Comunldade
Económica EuroPeia, n9
õuaAro da Convénção de
iomé, é um facto que 

-Podeconttibulr Para-o reforço
dessas relações.>>

ULIIV\ AS
NOTICIAS

DJAI(ARTA - A 12.'
conferência do conselho
intergovernarnental dos
países exportadores de
cobre (CIPEC) coneçou
ontem em Djakay'ca corrr
a participação de oito de-
legações governamentais
que na sua maioria de-
nunciaram desde a aber-
tura o marasmo actual
do mercado mundial de
cobre e preconizaram a
adopção de medidas, in-
do até à redução da pro-
dução, para preservar os
interesses dos países pro-
dutores.

O clima da conferôn-
cia encontrava-se
um poùco pesado pela re-
cente ruptura das nego-
ciações de Genebra q u e

englobavam também o,
problema do cobre. Vá-
rios delegados evocaram
esta ruptura, ao atribui-
rem a responsabilidade
à resistência dos países
industrializados e a \-rma
vontade de manter um
desiquilíbrio mundial

entre o norte industria'.
tizadoeosulsubdesen-
volvido.

O delegado do Zatre
considerou nomeadamen-
te que os países ricos (no
que respeita ao cobre)
continuam a sugar os
bens dos países Pobres e

dos recursos não esgotá-
veis, o que aumenta ain-
da mais o desiquilíbrio
mundial.

Por seu lado o delega-
do da Zãmbía consrde-
rou que <o fra¿asso das
discus$es de Genebra
oonstituia um aviso e ci-
tou osûudos indlcando
quo o consumo do cob¡e
no mundo>>, vai aulnentar
numa m,ódia de 2'5 por
cento por ano até 1983
enquanto que no mesrno
período, a produçäo do
cobre aumentará ern mé-
dia de cinco Por cento
por ano. Ora, actual-
mente, <o Pre,ço do cobre
na bolsa dos meüais do
Londros iâ' ætit" rnais bai.
xo da,quelo que já se re-
gistou há 20 anos, en-
quanto que 06 custos de
produçã,o não Parara,ln
de aumenta,r>>, disse, es-
timando que nos Próxi-
rrros ânos, a situação do
mercado mundial do co-
bre irá agravar em de-
trimento dos Paíse5 Pro-
dutores.

csNvE[ig1dçÕEs
IDI AMIN-I(IIADAF{

NAIROBI - O chefe
de estado ugandês, Prc-
sidente Idi Arn:n. avis-
tou-se ontem em TriPoli
com o seu homólogo lí-
bio, coronel Mouar¡ar
Khaclafi,para examina-

Mereelrarlos' estrangeiros
paståelËÐafanß nas agressoes

eoÉrtra Dfoçambique

.;;' ,¡oatadh¡bou se¡rÊ aEsna

î apos operaçao da Frente
:. NOU^IKCHOT - Uma ramente danificados pe-

- côhrna da Frente poiise- Ios tir:os dos guerrilhei-

' ;ilã*",i1"""tã-t"it" ros saharaouis' A coluna

' ,"ã¡J"ã" ã u*ã ¿" go" saharao-ui era constitui-
' lä*; "it""¿u 

ao lon- da po150 veículos'

öïäîtrïö;; z;";*- - Á F 
"nee 

Presse in-

i"--Ñ;;dhibou, 90 quiló- formou que se ignorava

metros a ,ro"a".tË do ainda se os aviões fran-

;;É";ii.t"r.i"l q"" " ceses de combate <Jagu-

alimenta "* ug,,u þotá- ar> que desde há 15 dias

'vel, soubu'"" .å*[*-tui"" efectuavam voos diário's

à noite e* Nãuakctrot sobre o território mauri'

de fonte bem i"to"*"at' taniano-' teriam intervi-

Este rt"q"J":äã"ã.- do -rodavil 
t P?tÏ1":,1'

. ."n-to,t-."- ãä ttt e t m t de Nouadhibou ouvru va-

. fonte¡ carsiou' 
- 

""glt"¿o 
rias vezes o ruiag io¡

irä--'p"i-"i"ó b.itanço aviõcs ù reacçao'
piå""ãtiã,--oito Íãti¿ðt o a.b as t e c ime n t o

.entre os militaie. *u""i- de. âgur a Nouadhibou

. äil"*.'Dois reservató- foi cortado' e os com-

;;; á;ãgua ioram ligei- boios continuam a nao

Folisario
circular entre esta cida-
de e Zouerate.

Por seu lado, a Frentc
Polisário anunciou, i.'ùrlt
comunícado Public:L -o e'l
Argel, 1s¡ morto 58 sol-
dados marroquinos du-
rante uma emboscada
estendida às troPas mar-
roquinas, no dia 27 de
Novembro último, no
norte de El AYoun, caPi-
tat do Sahara Ocidental'
A Polisário indicou Por
outro lado que os comba-

tentes sahahrouis recu-

Perararn aQs marroqui-

nos <<uma quanticlacle

importante de munições>'

DAR-ES-SALAM Um
Dorta-voz da ZANU (União
Ñ¡.cional Africana do Zim'
bebrvó) acusou, na sexta-
-feira, as forças rodesianas
oue atacaram os campos
de refueiados zimbabwea'
.ros ern- Moçambique na
semana Passada, de .terem
ãä*ãtiao atrocidades'
iiïñ;- ãitt¿u q.t" Partici'
Dara nas oPerações- merce-
iåäo. ii.udtitas; britânicos'
franceses, alemães, âÍlêrl:
canos e sul-africanos'

Este Porta-voz, Eddison
z.,t-o-uão,' declarou, durante

:r?å""'ffi1Ë3sTJ'i'"ry,i;ìi iåî"uJ rodesianas bom-
i;å.å;;i;* e - destruiram

tn'"];*l'?: i? ¿f;åïl'?

iÏË:?;'ll-'i:'åffi "3f'
ca cle 140 Pessoas' a maro'

ria civis.

Zobqo, que é

adjunto Para a
secretário

publicidade

e informaçáo da ZANU,

A Partlr do Pnoxlmo ano

' 
l A Gompanhia de Segunos seËea qilna

Continuaçáo da página I ve? l]l: essas pessoas a irnpôi"-se' A pesquisa

prtmerro i ã r ia i" que feita no seio dos estu-

r'. Leonel Ribeiro refere- ãprettaer a ler' procedén- dantes n ã' o resuirou'

-sè à este aspecto e in- do-se, postetiã"-ente'. à Pois' para além. dos qi"la-

forma que, para o curso aprenAizJ!å* Au p"oÉi.- dros da secretaria, há

de reciclagem, foram såorr, safiãntaria, mais que gararitir. pessoal cot'r
,convocad-os candidatos 'adiante ã técnico cla maior especialização, ca-

; ;;"; C.rrro Cérat Aos ONU. Por cjutro lado, dc- paz de garantir tod:' uma

,. Liceus ou equivalente. clarou que ap3.receral:ì série de requis'i:os indis-
" 

Ëi";"éä, r'iopiiuçao u"to- candidatås e,tìbora em pensáveis ¿'to frinciona-

' ã""tii'"eã ï.rpãtta"o o número reduzido tcnclc r:reüio da ìr.ova clirìpa:

ö"ro. ï;r";;";um can- sido aproveitados dois nh:a. segrinüo inforrrou
" didatos com trabìtitações deles um dos quaÞ irá Leonel Ri¡eiro' clurante a

muito inferiores às exi- para Portugui "* Jrnei- sua cstadìa em Por"ugal'

gidas inclusivamente io do próxiíno ano, para para cnde parte aindr

Apenas ou mesrno sem 3 um curso cl"e ciicuio ac- östa semâna' contactará

instrução p"i*a"iu. torial tle dois anos. Uma alguns técnieos port*-

<claro que para o Go- outra 
""*âru¿u, 

residen- gueses que virãc, dunnte

verno da Guirrâgissau te em Lisiroe, 
'ofereceu- dois anos, colaborar na

. não interessa neste mo- -*" p"o se óspeeiariza"r formaçãc rnais especiali-

.. ' rnento, um curso nestes no cámpo de ressegurcs' zada clo pessoal e ná se-

, ria perda au t"itlå,'"à" cia de quaclros continua vidados a completar o

realidade
curso naquele País' Pos-

teriormente, outros gru-
pã" itao Para vários Pai-

""4, 
co* o mesmo fim'

ãonsoante os seus conhe'
cimentos linguísticos'

EmbalxadoË
de Fraffiga

(Continuação da 1" Pág')

tèressê os resúltados obtl'
dos nos numerosos dourf'
riios, o que representa um
sucesso þara os anos Prórd'
mos>.'

Mais à frente, o embaixa-
dor' francês nomeou o de-
senvolvimento das .nossas
relacões, com a assinatura
de äcordos de cooPeração
ê de pesca, dizendo a certa
altura que elas (Prometem
ser dè certa manelra,
exemplares>

Moçarnblque
Continuação da pág. I

terminacão de .cada mo-

"u*bicano. 
Os deputados

àu Assernbleia PoPular
são responsáveis do Par-
tido, operários, camPone-

ses, intelectuais, artesãos,

empregados e combaten-

tes das forças armadas de

libertação. À cabeça da

lista eleitoral encontra-se

o presidente da Frelimo s r€rn pTll:-itt *.::*:
ão ' R"pnbu.u samora ' :ffii "iïäii" ä'ffifrä
Machel. caPtadaem Nairobi'
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